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FICHA DE UNIDADE CURRICULAR 

Curso: 
 

Licenciatura em Desporto de Natureza e Turismo Activo 

Unidade 
Curricular: 

Desporto de Natureza 2 

Módulo (se 
aplicável): 

Módulo 1 – Montanhismo 
Módulo 2 – Actividades com Cordas e Cabos  de Aço 
Módulo 3 – Campos de Férias 
Módulo 4 – Escalada 
Módulo 5 – Prancha à vela 

2.º ANO 
 

Anual 
 

ECTS: 14  

Horas de 
contacto: 

T:20 TP: 40 PL: 100 OT: 20 TC: 20 S: 

Regente 
(categoria, grau 
académico, 
nome, e-mail): 

Equiparado Professor-Adjunto Mestre Teresa Bento (teresabento@esdrm.pt)  

Docentes 
(categoria, grau 
académico, 
nome, e-mail): 

Equiparado Coordenador Prof. Dr. Luís Carvalhinho (lcarvalhinho@esdrm.pt) 
Equiparado Professor-Adjunto Mestre Henrique Frazão (frazao@esdrm.pt) 
Equiparado Assistente do 1º Triénio Lic. Carina Sebastião (csebastiao@esdrm.pt) 
Equiparado Assistente do 1º Triénio Lic. Paulo Rosa (prosa@esdrm.pt) 

Objectivos: 
1. Efectuar uma formação integrada (desenvolvimento); 
2. Adquirir competências de intervenção profissional associadas às funções de um Técnico Principal, ou seja, organizar e enquadrar as 

actividades do ponto de vista técnico e pedagógico com responsabilidade pelos praticantes e autonomia nas actividades;  
3. Consolidar a formação adquirida de forma consistente 

Conteúdos: 
Nesta U.C. agrupamos as actividades de desporto de natureza (ADN) em cinco módulos: A) Actividades com cordas e cabos de aço; B) 
Montanhismo; C) Campos de Férias; D)Escalada; E)Prancha à vela. Assim, pretende-se abordar os seguintes conteúdos genéricos em cada 
módulo: Contextualização e caracterização da actividade; Materiais e equipamentos específicos; Locais de prática; Habilidades motoras; 
Acompanhamento e enquadramento técnico-pedagógico; Planeamento, organização e avaliação de actividades; Segurança e resgate; Legislação 
específica; Concepção e Intervenção em programas de formação; Liderança e autonomia na actividade e reforçar e aprofundar técnicas e 
conhecimentos na área da Escalada. 

Avaliação:  

Contínua: Os elementos de avaliação que integram o processo de Avaliação Contínua serão diferenciados por actividade. O 
não cumprimento do estipulado para a Avaliação Contínua, obrigará a passagem do aluno para avaliação em Época de 
Recurso. A fórmula de avaliação final na unidade curricular, é a seguinte: 

• Avaliação final: AF = (2*Esc)+(6*Mont)+(6*ACCA)+(4*CF) +(2*Wind) 
                                                                            20 

Sendo que para o aluno obter aprovação na unidade curricular deve obter nota igual ou superior a 10 (dez) valores em cada 
uma das actividades. 

Final: A avaliação em Exame final realiza-se conforme o regulamento de avaliação em vigor, no qual versarão os assuntos 
temáticos das respectivas actividades. Só têm acesso a Exame Final os alunos que não tenham integrado a avaliação 
contínua ou que tenham optado por este processo de avaliação, conforme as condições anteriormente apresentadas ou 
definidas em cada uma das actividades que constituem a unidade curricular. 
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